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APRESENTAÇÃO

A obra “A formação Docente nas Dimensões Éticas, Estética e Política 1” traz 
diversos estudos que se completam na tarefa de contribuir, de forma profícua, para 
o leque de temas que envolvem o campo das ciência humanas.  

Atualmente, o modelo de desenvolvimento econômico, o processo de 
globalização, os avanços tecnológicos, que geram rápidas e constantes mudanças 
em todos os setores da sociedade, têm exigido das instituições, principalmente da 
escola, maior eficácia, produtividade, qualidade e competitividade, suscitando a 
necessidade de profissionais competentes e atualizados, capazes de assumir os 
diferentes papéis no mercado de trabalho e no contexto em que vivem.

Os saberes adquiridos nas formações iniciais já não oferecem suporte para 
exercer a profissão com a devida qualidade, como acontecia até pouco tempo, 
conforme alude Lévy (2010, p.157): “pela primeira vez na história da humanidade, 
a maioria das competências adquiridas por uma pessoa no início do seu percurso 
profissional, estarão obsoletas no fim da sua carreira”.

Na atividade docente torna-se ainda mais premente que ocorra a formação 
continuada, pois o ofício de professor não é imutável, suas mudanças incidem 
principalmente pelo surgimento e a necessidade de atender as “novas competências”. 
Este ofício vem se transformando, exigindo: prática reflexiva, profissionalização, 
trabalho em equipe e por projetos, autonomia e responsabilidades crescentes, 
pedagogias diferenciadas, sensibilidade à relação com o saber e com a lei. Tudo isso 
leva a um repensar da prática e das competências necessárias para o desempenho 
do papel de educador. 

	 A educação é uma atividade que se expressa de formas distintas, envolvendo 
processos que tem consequências nos alunos, possui métodos que precisam ser 
compreendidos; envolve o que se pretende, o que se transmite, os efeitos obtidos, 
agentes e elementos que determinam a atividade e o conteúdo (forças sociais, 
instituição escolar, ambiente e clima pedagógico, professores, materiais e outros) 
(SACRISTÁN, 2007).

	 Conforme Imbernón (2001) a formação continuada, entendida como fomento 
do desenvolvimento pessoal, profissional e institucional dos professores, eleva o 
trabalho para que ocorra a transformação de uma prática. Tal prática está para 
além das atualizações científicas, didáticas ou pedagógicas do trabalho docente. 
A formação continuada supõe uma prática cujo alicerce é balizado na teoria e na 
reflexão para a mudança e a transformação no contexto escolar. Dessa forma, os 
professores passam a ser protagonistas de sua história, do seu fazer pedagógico, 
e de uma prática mobilizadora de reflexão sobre tudo o que vêm realizando (Nóvoa 
1999; Schon 1997). 

	 O conceito de educação é inseparável do ente subjetivo que lhe dão atributos 
diferenciados. A educação é algo plural que não se dá de uma única forma, nem 



provém de um único modelo; ela não acontece apenas na escola, e às vezes a 
escola em sempre é o melhor lugar para que ela ocorra. A escola deve estar pronta 
para atender a diversidade cultural, conduzindo a aceitação e o respeito pelo outro 
e pela diferença, pois se valoriza a ideia de que existem maneiras diversas de se 
ensinar e consequentemente diferentes formas de organização na escola, onde seja 
levado em consideração a complexidade da criação de um currículo que atenda 
o desafio de incorporar extensivamente o conhecimento acumulado pela herança 
cultural sem perder a densidade do processo de construção do conhecimento em 
cada indivíduo singular.

	 A escolaridade faz parte da realidade social e é uma dimensão essencial 
para caracterizar o passado, o presente e o futuro das sociedades, dos povos, dos 
países, das culturas e dos indivíduos. É assim que a escolarização se constitui em um 
projeto humanizador que reflete a perspectiva do progresso dos seres humanos e da 
sociedade. Em uma escola democrática não há barreiras educacionais, eliminam-se 
a formação de grupos com base na capacidade dos alunos, provas preconceituosas 
e outras iniciativas que tantas vezes impedem o acesso e permanências de todos na 
escola, proporcionando um ensino de qualidade para todos, sem exclusão.

Gabriella Rossetti Ferreira
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ATUALIZAÇÕES DIDÁTICAS: DE TRAJANO À 
FOTOGRAFIA INTELIGENTE

CAPÍTULO 13

Adeilton Santana Nogueira
Universidade Tiradentes – Aracaju - Sergipe

Éverton Gonçalves de Ávila
Universidade Tiradentes – Aracaju - Sergipe

Daniel Bramo Nascimento de Carvalho
Universidade Tiradentes – Aracaju - Sergipe

RESUMO: O presente artigo uma atualização 
das discussões dos autores quanto ao 
método intuitivo e a sua aplicação com o uso 
de ilustrações em A trilogia Arithmetica, de 
Antônio Bandeira Trajano, a partir da pesquisa 
de Oliveira, Mesquita, Nascimento (2015), 
a partir de apropriações do ler, escrever e 
experimentar, da Escola Nova, segundo Vidal 
(2000). Intenta não apenas apresentar o que 
há de semelhante entre a linguagem ilustrativa, 
a leitura, a escrita e a experimentação, mas, 
tem o objetivo de confrontar o método intuitivo 
ilustrativo e algumas metodologias da Escola 
Nova com a proposta de uma didática atualizada 
com fotografias, centrada no aluno, a fim de 
validar a referida mídia como recurso eficaz de 
linguagem, leitura e escrita modernas.
PALAVRAS-CHAVE: Didática. Escola Nova. 
Fotografia. Método intuitivo.

DIDACTIC UPDATES: OF TRAJANO TO 

INTELLIGENT PHOTOGRAPHY

ABSTRACT: This article is an update of the 
authors’ discussions about the intuitive method 
and its application with the use of illustrations in 
Antônio Bandeira Trajano’s trilogy Arithmetica, 
based on the research of Oliveira, Mesquita, 
Nascimento (2015), from appropriations of 
reading, writing and experimenting, of the Escola 
Nova, according to Vidal (2000). It tries not only 
to present what is similar between illustrative 
language, reading, writing and experimentation, 
but has the objective of confronting the intuitive 
method of illustration and some methodologies 
of the New School with the proposal of a 
didactic updated with photographs, centered 
on the student, in order to validate said media 
as an effective resource for modern language, 
reading and writing.
KEYWORDS: Didactics. New School. 
Photography. Intuitive method.

1 | 	INTRODUÇÃO

Intuir, ler, escrever e experimentar, são as 
ações primeiras que mudam o foco educacional 
de quase meio milênio de história da educação 
brasileira ao direcionar o seu interesse e 
prática na aprendizagem do aluno, em como 
ele se apropria do novo conhecimento que lhe 
é apresentado, seja pela percepção seja pela 
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leitura mental; todavia não mais pela memorização.
Eis porque sequenciam-se estes quatro verbos, como elementos fundamentais, 

na forma como foram tomados na educação brasileira, no final dos oitocentos e início 
dos novecentos, a partir de duas pesquisas, aqui, metodologicamente apropriadas 
como base de discussão para as ideias pedagógicas a que se prestam, a saber, o 
método intuitivo e o movimento escolanovista, respectivamente dos séculos citados.

O avanço nas práticas pedagógicas, daquela virada de século, fez refletir sobre 
seu centenário e repropor para os dias atuais uma didática semelhante, que continue 
a considerar a centralidade do aluno neste processo de aprendizagem em justificar 
a mídia fotográfica, de certa forma já presente na escola, como um recurso e uma 
ação que promovam conhecimento pela percepção e experimentação, ou melhor, a 
releitura, compreensão e interpretação de mundo e sua escrita atualizada com fotos. 

Fotografar, como se apresenta ao final deste trabalho, é o quinto verbo-elemento 
a completar o ciclo e a aproximar ainda mais o aluno do conteúdo escolar, aluno 
e escola, uma necessidade da educação e sociedade contemporâneas, posto que 
aluno, escola e sociedade estão imbricados.

As discussões destas ideias se estruturam primeiramente quanto ao método 
intuitivo, a partir da sua aplicação com o uso de ilustrações em A Trilogia Arithmetica 
de Trajano, segundo os pesquisadores Oliveira; Mesquita e Nascimento (2015). Em 
seguida, continua a discussão com base em outro estudo, Escola Nova e Processo 
Educativo, de Vidal (2000), em que se apresentam ideias precursoras, sobretudo na 
filosofia, na psicologia e na pedagogia. 

Entre idas e vindas, apresentam-se continuamente as justificativas do método 
intuitivo, da leitura, da escrita e da experimentação, para também validar a didática com 
uso de fotografias, dada as semelhanças que se destacam nesses procedimentos. 
É justamente essa a impotência que se dá neste escrito, ao enfatizar a prática letiva 
em que o aluno é o ator principal de seu desempenho escolar.

Outrossim, os parâmetros da Escola Nova, em destaque mais adiante, faz 
vislumbrar uma educação mais científica e conciliadora entre aluno, escola e 
sociedade. Sobretudo na atualidade em que, de alguma maneira, os smartphones, 
nas mãos das crianças, tornaram-se meio de comunicação e expressão de suas 
ideias, além de uma simples ligação telefônica. Essas crianças já conseguem se 
expressar por meio de uma linguagem técnica que descobriram intuitivamente e se 
apropriaram como leitura e escrita do seu entorno e de si mesmas.

Interessa, perceber e aprofundar o que há de semelhante entre a linguagem 
imagética e ilustrativa, a leitura, a escrita e a experimentação. Bem como, de que 
maneira a inovação que o ‘escolanovismo’ trouxe à educação tradicional, em sua 
época, pode ajudar na novidade de uma educação com fotografias, com e para 
alunos que fotografam.

O caminho iniciado pelo método intuitivo e pelas ilustrações de Trajano (apud 
Oliveira; Mesquita e Nascimento, 2015) e o caminho ainda mais largo, trilhado pela 
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Escola Nova, poderiam ser atualizados na escola contemporânea, considerando 
as devidas proporções, operando apropriações do modelo que está aí em sala de 
aula, já tradicional, como diria Vidal (2000, p. 496) “ressignificando seus materiais e 
métodos”.

Dado acima, o objetivo do presente artigo é, portanto, confrontar o método 
intuitivo ilustrativo e algumas metodologias da Escola Nova com a proposta de uma 
pedagogia atualizada com fotografias e centrada no aluno.

2 | 	A TRILOGIA DE TRAJANO E O MÉTODO INTUITIVO

O primeiro ponto de discussão neste artigo parte de um exemplo de estudo 
sobre A trilogia Arithmetica, de Antônio Bandeira Trajano, segundo Oliveira; Mesquita 
e Nascimento (2015). Tais livros didáticos têm a publicação do primeiro opúsculo 
já no final dos oitocentos. Dada a sua aplicação remota interessa continuar sua 
inovação.

A trilogia de Trajano trata-se de livros com ilustrações que não eram adereços 
e sim como instrumental didático de fato; o que provocava o seu uso pela pedagogia 
intuitiva. Razão pela qual considera-se aqui de particular semelhança com o uso de 
fotografias em trabalhos escolares.

O método intuitivo, presente em ambas as apropriações imagéticas, ilustrativa 
e fotográfica exige, antes de seguir adiante, a compreensão do significado do verbete 
Intuição, conforme o Dicionário de Filosofia de Nicola Abbagnano (2007), onde se 
faz uma trajetória semântica do termo ao longo da história da filosofia.

Grosso modo, parafraseando o conceito, a intuição é, portanto, o conhecimento 
daquilo que existe ou daquilo que está presente em determinada existência atual; 
é diante do objeto ou mediado e estende o percebido a tudo o que o intelecto 
experimenta com precisão em si mesmo ou na imaginação. É o conhecimento ou 
a sua captura pela experiência. São as duas formas pelas quais as pessoas e os 
objetos existem para nós, a sua presença, material ou abstraída (ABBAGNANO, 
2007, p. 581-583).

Pode-se acrescentar que ambas as formas, por experiência e por inteligência, 
esta última como leitura mental, não se contradizem, pois o objeto a ser conhecido, 
em algum momento foi visualizado, mesmo suas partes, como no caso das quimeras. 
Ainda que não se vejam unicórnios pastando nos campos, sabe-se as suas partes: 
chifre e cavalo. Isto é extremamente usual em qualquer metáfora ou ressignificação 
mental.

Sem a necessidade da constatação material do objeto em si, a Enciclopédia 
Barsa (2007, p. 3279) refere-se à Intuição como “Presença imediata do objeto na 
consciência, sem intervenção do discurso lógico ou da verificação empírica”, compara 
à inteligência e até ao pressentimento. Logo, tanto a experiência concreta do objeto 
quanto a sua apreensão inteligente são necessárias para a base do discurso e do 



A Formação Docente nas Dimensões Ética, Estética e Política Capítulo 13 137

diálogo, no reconhecimento e reorganização dos saberes, como eles evoluem e 
aumentam o poder de reflexão e de argumentação sobre o objeto conhecido.

Neste caso, tanto nas ilustrações de Trajano quanto no uso didático de 
fotografias, as imagens estão intencionalmente complementando o conteúdo, ou são 
o próprio conteúdo, se falam por si mesmas mais que os textos que as referendam. 
Estão a serviço da construção do conhecimento, daquilo que ali representam. O que 
valida a funcionalidade pedagógica de sua presença didática é o discurso temático 
que aquela imagem produz.

Ademais, ao analisar a trilogia de Trajano, Oliveira; Mesquita e Nascimento 
(2015) esclarecem que o uso do método intuitivo, no ensino de matemática, advém das 
descobertas de Pestalozzi, de que a visualização das formas e espécies da natureza 
remeteriam, na memória das crianças, à imaginação necessária para, também elas. 
intuírem e operacionarem os elementos da matemática, desenvolvendo-lhes a 
inteligência necessária para entender e realizar as contas.

O que interessa nesse método é justamente o uso das imagens como recurso 
que aciona a inteligência e a intuição. De que outra maneira as crianças poderiam 
visualizar as formas, sem nunca as terem visto? O método intuitivo sistematizado por 
Pestalozzi, do qual Trajano lança mão em seus livros, exigia o uso dos sentidos. Eis 
a funcionalidade das ilustrações.

A aprendizagem é uma experiência, mas nem sempre uma experimentação do 
conhecimento. De acordo com Oliveira, Mesquita e Nascimento (2015), o principal 
objetivo dessa pedagogia dos sentidos centrava-se na curiosidade das crianças. 
Logo, a experiência dos sentidos seria aquela que estimulasse a curiosidade, a fim 
de explorar ao máximo as faculdades de intuir, refletir, comparar, medir e desenvolver 
a percepção.

Na fotografia aliada ao método intuitivo, os conteúdos de sala de aula são 
percebidos no dia a dia. É a experimentação fotográfica, a saída para fotografar, que 
media o conhecimento, submetendo-o à observação do aluno e à relação que ele 
faz com o assunto dado, o seu questionamento pessoal, como se fosse preciso ‘ver 
para crer’. 

A fotografia é dessas tecnologias que favorecem a percepção de mundo para 
a mente, seu input e, simultaneamente, provoca a ação de retorno, da mente sobre 
o mundo, seu output, e compreensão. Assim, parafraseando Bannell et al. (2016), 
destaca-se a necessidade da percepção para construção de significado sobre o 
mundo, como aquele mecanismo pelo qual se imprime na mente a representação de 
algo. 

A fotografia integra essa dicotomia entre dois mundos, do interno mental e do 
externo sensorial, de entrada e saída (input-output). Uma vez que, para Bannell et 
al. (2016, p. 18), a percepção é uma atividade corporal “que depende da possessão 
de conhecimento sensório-motor em dois sentidos: capacidade para movimento e 
capacidade para pensamento”. Mover-se e pensar são as condições essenciais, 
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pelas quais se é possível perceber o mundo, o que legitima trabalhar temas com 
experimentações fotográficas.

Na pedagogia intuitiva, por exemplo, as salas de aula eram equipadas de 
diversos cartazes e objetos hábeis para essa experimentação. As cores e os sabores, 
as texturas e formas, dimensões e proporções eram sensíveis. Quanto a matemática, 
se a operação fosse de dividir empunhava-se uma faca, repartia ao meio uma fruta 
e se verificavam as duas partes ou quantas fossem a resposta.

A intuição como método de ensino é uma guinada no modo de conceber as 
práticas pedagógicas de qualquer época. Há uma mudança de eixo, nos saberes e 
em quem os apresenta; da memorização à memória intuitiva e do conteúdo ao aluno. 
O aluno passa a ter uma centralidade que antes não tinha.

Quando se sugere a inserção de fotografias capturadas pelo próprio aluno, 
ampara-se na eficácia do método intuitivo, na forma de conhecer as coisas, não 
como novidade absoluta, mas como uma rede de conexões entre outras coisas já 
conhecidas, a exemplo do cotidiano ou do entorno fotografado, com os conteúdos de 
aula, uma vez que, segundo Bannell et al. (2016) há outros locais de educação (não 
formal) e de situações educadoras. A escola não é o único lugar de legitimação do 
saber e apreensão do conhecimento.

Em se tratando de antecedentes pedagógicos da educação brasileira, 
considerando a anterior Rátio Studiorum dos Jesuítas, conforme apresenta Saviani 
(2008), é fato que a pedagogia brasílica era uma pedagogia formulada e aplicada 
sob medida, para as condições encontradas pelos jesuítas, nas ocidentais terras 
descobertas pelos portugueses. Logo, José de Anchieta, jesuíta missionário, usa a 
língua Tupi, poesia e teatro, ainda que inserindo visões estranhas à cultura indígena, 
a fim de atualizá-los à nova realidade a que se sujeitarão. Para isto faz uso de uma 
educação com uso de simbologias, multiplicando-se o recurso das imagens, isto é, o 
apelo aos simbolismos tangíveis enquanto mediações sensíveis.

A trilogia de Trajano também faz uso de representações simbólicas, mas não 
mais considera seus alunos como uma cera branca ou uma tábula rasa. Este professor 
de matemática foi para a sua área específica, e em seu tempo, o que Pestalozzi foi 
para a educação como um todo. A sua contribuição foi aplicar essa nova forma de 
ensinar não apenas em sala de aula, mas em um livro onde professores e alunos, 
pudessem continuar a aprender. 

Mas, se o método intuitivo foi essencial para o sucesso da trilogia letiva de 
Trajano, isto se deu em razão do recurso das ilustrações para este sistema de 
ensino. A contínua edição demonstra que esses livros foram recorrentes ao longo 
de diversos anos, como a Arithmetica Elementar Illustrada, de 1936, chegar à 109ª 
edição e Aritmetica Progressiva, de 1954, à 84ª edição. Assim validam a eficácia de 
proposta de aprendizagem. 

Será que se em seus livros não constassem figurações que mediassem a 
abstração dos alunos em suas operações mentais, Trajano teria sucesso em suas 
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edições? Ao que parece as ilustrações foram o recurso didático que possibilitou os 
meios adequados que despertaram as crianças para os atos de intuir e refletir. 

Ainda mais, para os pesquisadores Oliveira; Mesquita e Nascimento (2015, p. 
225) “As ilustrações eram indicadas para a realização da prática da conversação: 
o professor perguntava e os alunos observavam, intuíam, refletiam e, por fim, 
respondiam”. Na pedagogia intuitiva o papel do professor é fundamental no empenho 
de conseguir que os alunos se pronunciem acerca de seus questionamentos, 
norteados pelas representações, pelos objetos concretos ou ilustrações.

Eis o que ocorre nas aulas, quando os alunos apresentam suas fotografias 
com temas letivos. A conversa parte dos assuntos reconhecidos como objetos no 
cotidiano, os que despertam a curiosidade e o interesse, a criatividade do aluno 
que foi capaz de relacionar a captura fotográfica ao conteúdo da aula; apresenta e 
defende o entendimento do assunto como seu.

Eis porque as ilustrações de Trajano, a partir da pesquisa de Oliveira; Mesquita 
e Nascimento (2015), fundamentam o que vem a ser o uso livre captura fotográfica, 
na didática de uma disciplina escolar. O aluno, intérprete da imagem, começa sua 
centralidade cognoscente reconhecida. Algo potencializado no escolanovismo, como 
se demonstra a seguir.

3 | 	ESCOLA NOVA: LER, ESCREVER E EXPERIMENTAR

O maior destaque à centralidade da criança nas relações de aprendizagem, 
assim como o método intuitivo de Pestalozzi e Trajano (apud OLIVEIRA; MESQUITA 
E NASCIMENTO, 2015), são também a principal mudança afirmada como inovação 
pela Escola Nova ou escolanovismo.

Neste percurso teórico e temporal, passa-se do final dos oitocentos para o 
início dos novecentos, quando, as ideias pedagógicas, iniciadas na década de 1920, 
valorizavam, segundo Vidal (2000, p. 497), a “cientificidade da escolarização de 
saberes e fazeres sociais e a exaltação do ato de observar, de intuir, na construção 
do conhecimento do aluno”. Esta primeira lista de importâncias da autora é, talvez, a 
maior razão do sucesso de qualquer empreendimento pedagógico.

A mudança paradigmática da Escola Nova não tratava de uma alteração dos 
enunciados discursivos e sim de seus significados; não apenas destes, mas se sua 
aplicação seria mais necessária e útil à sociedade da época. Desde sempre, estas 
são as reais questões a que se ater com cuidado esmerado em matéria de saberes 
a ensinar.

A sintonia da Escola Nova com a sociedade moderna e produtiva se assemelha, 
nos dias atuais, com a sintonia da própria escola presente na sociedade e no aluno, 
enquanto ser social, não apenas em razão do mercado de trabalho, mas de sua 
constituição mais ampla e existencial, em redes de relacionamento, conhecimentos 
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digitalizados e superficiais em sua compreensão e apropriação, inclusive anseios 
flutuantes e imediatos (BAUMANN, 2001; LIPOVETSKY, 2016). 

Esta é, aparentemente, a difícil situação, frente a seus alunos, em que se 
encontra a escola na atualidade, também experimentando didáticas. Por sua vez, 
aquelas propostas da Escola Nova, na década de 1920, aos poucos inseria o aluno 
no mundo da percepção visual, alargado pela disseminação da cultura de massa 
pós-guerra e pela propaganda comercial. 

Esse foi o palco em que, da invenção da imprensa à inserção do livro didático 
em sala de aula, o mundo visual finalmente exercera o seu domínio sobre os demais 
sentidos. Segundo diz Vidal (2000, p. 498) “Aprofundava-se aqui a viragem iniciada 
pelo ensino intuitivo no fim do século XIX, na organização das práticas escolares. 
Deslocado do “ouvir” para o “ver”, agora o ensino associava “ver” a “fazer”.”

Desta vez, a segunda grande novidade deste artigo, decorrente da centralização 
do aluno, foi a consequente mudança escolanovista de eixo do ensino para a 
aprendizagem. O que levaria às questões, num contexto de industrialização nacional, 
sobre a forma de se ensinar a escrever e a urgente necessidade de igualmente se 
aprender a ler. 

Escrever e ler são as duas primeiras práticas da Escola Nova que ora passa-se 
a aprofundar neste texto, a fim de, mais adiante, apropriar numa ressignificação do 
ensino com fotografias. Assim, entre idas e vindas, destacam-se paralelos possíveis 
de tal atualização didática.

Em decorrência das necessidades sociais, comerciais e industriais de então, 
as questões acerca do ensino da escrita foram, segundo Vidal (2000, p. 499), 
“relacionadas às mudanças nas relações sociais, espaciais, materiais e temporais” 
que, por sua vez, constituíram-se, inevitavelmente, no interior da escola primária. Na 
mesma linha, acrescenta a autora, que o ensino a ler e a escrever já era indicado 
desde 1840, porém algumas escolas ainda mantinham o sistema sucessivo, 
ensinando primeiro a ler e depois a escrever.

Para Vidal (2000) essa fragmentação temporal de aprender a escrever e depois 
a ler prejudicava a demanda social que exigia uma escrita eficiente, legível e clara, 
porém numa velocidade que não prejudicasse o pensamento, com uma “fadiga inútil” 
(FERRIÈRE apud VIDAL, 2000, p. 502). 

A autora defende uma escrita que se aprenda com esmero, mas com satisfação, 
sem aquela pressa que atropela e modifica a caligrafia. Uma educação prazerosa 
e eficiente. Para isto o desenvolvimento da psicologia experimental foi de crucial 
importância, assim como a respeito do desenvolvimento da leitura. Esses primeiros 
estudos científicos remontam a década de 1880, segundo os quais a autora sintetiza 
as suas conclusões:

A compreensão de que a leitura se fazia por palavras e frases, mais do que 
por reconhecimento de letras isoladas, e a descoberta de que os movimentos 
oculares na leitura eram descontínuos, consistindo uma série de períodos de 
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avanços, regressões e pausas [...] (VIDAL, 2000, p. 504).

Isto fez base para o desenvolvimento interpretativo e para a maior importância 
dada à compreensão do sentido das palavras em contexto, assim como do próprio 
texto em seu conjunto. Constatara-se que a leitura se fazia principalmente por 
palavras e frases, sendo que o leitor passaria à decifração de letras isoladas apenas 
daquelas palavras por ele desconhecidas. 

Segundo Vidal (2000) isto levou educadores oitocentistas a defender o 
método analítico para o ensino da leitura (e da escrita). Há muito de imaginativo no 
pensamento quando se lê um texto, por isso aqueles educadores se serviram dos 
preceitos da lição intuitiva, da observação do pensamento e da linguagem, ao que 
Valdemarim (apud VIDAL, p. 505) conclui: 

[...] o pensamento adquire uma forma por meio das palavras que são 
compreendidas pela junção de sons, ‘envelopes de idéias’, e que são também 
elementos diretamente observáveis. Justifica-se assim a análise dos sons que 
compõem as palavras, acompanhada do estudo dos signos que a representam, 
isto é, a escrita (VALDEMARIM apud VIDAL, p. 505).

Observar o pensamento! Além de estudá-lo, não seria possível ver na 
inteligência aquilo que se lê? E, por meio da imaginação, visualizar nas ideias as 
figuras e formas que são descritas pela leitura e pela própria escrita? Como seria 
isso se se referisse à interpretação de uma imagem fotográfica? Estaria partindo da 
imagem para o texto, da foto (escrita) para a leitura? 

Na contemporaneidade há um contexto social semelhante àquele da década 
de 1920, em que se acelera ainda mais o crescimento e a mobilidade urbana e a 
profusão das informações impõem uma leitura acelerada e individualizada, menos 
oral e mais mental. Tal processo colocou, como destaca Bannell et al. (2016, p. 71), 
“novas exigências relacionadas à atenção profunda, entendida como mecanismo 
necessário à execução de tarefas mais complexas nas linhas de montagem industriais 
e à aprendizagem escolar.” Sendo assim, foi a leitura silenciosa dos textos que 
despontou como resposta aos apelos e anseios daquela época. Hoje não o seria a 
leitura visual e imagética?

A questão agora é como esse processo de leitura mental ajudaria a entender e 
a repropor as condições atuais em que a informação é disseminada numa ligeireza 
bem maior, pela sequência de imagens e consequentes imaginações, provocadas 
desde a diagramação das páginas e jornais até ao cinema e televisão. Igualmente, 
mesmo a leitura ligeira, não raro, sem o devido treino, precisa educar e ensinar a ler 
imagens e símbolos sem textos e a ler as figurinhas eloquentes, como os memes ou 
emojis – caricaturas e desenhos – tão disseminados na atual Era digital. 

Atente-se à afirmação de Lourenço Filho (apud VIDAL, 2000):

[...] a leitura não pode ser definida, como outrora, ‘o processo ou habilidade de 
interpretar o pensamento, exposto num texto escrito ou impresso’. Essa definição 
é inepta [...] Diz demais porque, na verdade, o pensamento não está exposto na 
carta, no livro ou no jornal [...] Diz de menos, porque tanto quanto as palavras ou 
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frases sejam possíveis estímulos de pensamento; assim também se apresentam 
como possíveis estímulos de estruturas emocionais, implicando em atitudes ou 
sentimentos.(LOURENÇO FILHO apud VIDAL, 2000, p. 506):

Dito acima, as palavras, assim como as fotografias, são estímulos, mas não o 
pensamento em si. Se o que se quer comunicar não são as palavras e sim as ideias 
e os pensamentos que elas carregam e disparam, pergunta-se: Apenas as palavras 
carregam ideias e pensamentos? Qual deveria ser a nova aprendizagem da leitura e 
escrita na contemporaneidade?

Acrescenta Vidal (2000) que o novo objetivo da leitura escolanovista não era mais 
interpretar, o que partiria de sua visualização ilustrativa, daquilo que representam. 
Isto já seria de grande utilidade, mas a novidade era criar imagens mentais, o que 
somente a leitura silenciosa seria capaz de fazê-lo.

Logo, a nova perspectiva de criar e imaginar a cena, o enredo, o contexto e os 
significados, trabalharia a mente para que pudesse abstrair as ideias essenciais e 
descobrir a forma e o sentido. Não apenas na memória e nas lembranças, mas no 
complexo conjunto dos recursos da inteligência, o que a leitura mental e silenciosa 
atingiria com mais eficiência. 

Daí porque “abolir a orientação do livro único” (VIDAL, 2000, p. 506), onde um 
aluno lia para todos os demais. A saída foi colocar os livros nas mãos dos alunos 
para que também eles tomassem apropriação individual do pensamento. Na leitura 
de palavras, o que é visado é mais rápido do que o que é falado, opõe-se à leitura 
de um para todos e promove-se a leitura mental. 

Não se vê como isto seja diferente do que já acontece na atualidade, com 
crianças com smartphones nas mãos, em lugar de livros, fotografando e usando 
memes em vez de escrever textos verbais. A leitura e a escrita tomam nova 
perspectiva e a escola precisa, novamente atualizar-se, contextualizar-se, para não 
anacronizar o ensino ou retardar-se em preparar seus discentes para a sociedade 
em que já convivem. 

A leitura escolanovista, em seu turno, tomou o seu verdadeiro objetivo orientado 
à compreensão. Ao que parece esta realidade quase centenária tanto se intensificou 
quando carece novamente de uma reproposta pedagógica. A criança novamente 
espreita uma sociedade para qual corre o risco de não ser contemplada na escola. 
Sua leitura de mundo é ameaçada novamente por práticas retrógradas e a sua escrita 
continuará limitada e funcional. Quiçá isto seja um engano!

A capacidade de interpretar e aplicar o conhecimento é que despertava o 
interesse do aluno e dos investidores econômicos daquela sociedade. A imprensa 
pedagógica orientava os leitores à ‘leitura inteligente’, ou seja, a sistematização do 
lido em fichas ou esquemas. Fixava-se, assim, a maneira adequada de ler. Ler e 
escrever estavam finalmente associados.

Tal desenvoltura se alinha à terceira e derradeira prática da educação 
renovada, nesta reproposta de apropriação das ideias pedagógicas intuitivas e 
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escolanovistas, para pensar em uma didática atualizada com fotografias, que atualize 
e ressignifique a compreensão e interpretação da forma como se lê e do que é lido 
na contemporaneidade. 

A terceira ação da Escola Nova é, portanto, a experimentação que sucede 
a observação. Eis a grande ruptura da aprendizagem, ao sair da memorização 
promovida pelos jesuítas com a Rátio Studiorum (SAVIANI, 2008), para a localização 
externa da fonte e apropriação do conhecimento, a experiência. Numa tal didática o 
professor era um auxiliar docente, um coadjutor, em que o aluno era o protagonista do 
conhecimento. Neste papel de facilitador, talvez oportunizador, era aos professores 
que se destinavam os museus escolares, assim como as demais ilustrações intuitivas 
dos livros didáticos.

Tais recursos serviam de suporte técnico e a promover excursões dos alunos, 
que frequentassem esses espaços e visassem suas peças, réplicas e figuras. Assim 
preparavam os alunos à nova ação: experimentar. E, como diz a autora: “De posse 
do material coletado em excursões, os alunos transformavam-se em pesquisadores”. 
(VIDAL, 2000, p. 510).

Considerando o que se diz até aqui, já se pode inquirir se de posse das 
fotografias capturadas individualmente os alunos também não passariam a escrever 
seu conteúdo, comentando e ressignificando o mundo à sua volta, a partir de suas 
fotografias inspiradas nos temas de aula. Não seria oportuno, no atual contexto social 
e digital, de produção e divulgação de conteúdo e informação massiva, em que a 
imagem goza de uma presença urbana representativa e interpretativa, mais ligeira 
do que as palavras, educar com fotografias, educar com e para a leitura e escrita 
com imagens fotográficas?

Considere-se ainda o dado lúdico já apropriado que facilita a adesão do recurso 
fotográfico na didática, mesmo que as formalidades da educação tradicional e do 
período disciplinar militar da educação brasileira tenham distanciado o diletantismo 
do pedagógico e ensinado com os rigores dos quartéis e as obrigações do civismo; 
como se educar fosse apenas lei positiva de ordem e progresso (HORTA, 1994), 
contrassenso do que foram as conquistas das décadas iniciais do século passado, 
como destaca Vidal (2000):

A pedagogia nova não admite mais o ensino imposto, e, sim, o aprendizado ativo 
e funcional, isto é, o aluno, respeitadas as leis de sua evolução e dos interesses 
correspondentes, realizando o próprio aprendizado sob as vistas amigas e 
ponderadas do mestre. (VIDAL, 2000, p. 510)

Numa pedagogia em que a centralidade da criança na construção do 
conhecimento escolar se afirma claramente, o ensino cede lugar à aprendizagem e 
o interesse pessoal é valorizado. Eis em que se percebe o papel de se trabalhar com 
fotografias, capturadas pelos próprios alunos, criações próprias, mesmo de crianças, 
em razão de contemplar a sua individuação e a sua escrita imagética particular, a 
partir de suas experiências pessoais e conhecimento da realidade à sua volta, ainda 
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que rudimentar.
Certamente, tal didática provoca o aluno para a busca do conteúdo letivo fora 

da sala de aula, no reconhecimento de uma cena do seu entorno ou cotidiano. Seria 
uma metodologia para realizar planos de ação por centros de interesse, a configurar-
se no estudo de temas específicos do conteúdo e na forma de solução de problemas, 
como nos exercícios extraclasse. O aluno observador e passivo daria lugar ao aluno 
experimentador e ativo.

Por fim, destaca-se que o conteúdo escolar, em qualquer tempo, precisa ser 
racionalizado. Precisa passar por um processo mental individual de reconstrução 
textual, que a fotografia proporciona, ao reconfigurar a linguagem verbal em uma 
forma imagético-visual, com elementos próximos do entorno e cotidiano do aluno, 
decifráveis e significativos para ele, bem como interpretáveis e reconhecíveis pelos 
demais colegas, por tratar-se de realidade de contextos de vida semelhantes e da 
mesma temática letiva.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

A intuição empreende uma apropriação do saber individual que lhe possibilita 
maior autonomia e poder de decisão. Considera aqueles elementos já presentes no 
aluno e nas propostas de ensino discutidas neste texto.

Em qualquer área do saber, os elementos presentes na história de cada pessoa 
podem ser oportunamente presenciados para a exemplificação dos conteúdos 
curriculares. Fator pelo qual o ato fotográfico assume alguma excelência e eficácia 
nesse processo e reclama seu lugar na educação.

Os elementos pessoais podem ser apresentados para o diálogo em sala de 
aula mediante a captura de fotográfica dos próprios alunos. Tal assertiva se dá caso 
se promova seu uso didático com a temática curricular, em vista da aproximação dos 
conteúdos com o aluno de modo que se lhes tornem familiares e reconhecíveis no 
dia a dia.

A novidade de tudo isto é que essa forma de escrita não é ensinada anteriormente 
ao ingresso das crianças nas escolas, pois ingressam já fazendo fotos. Embora a 
fotografia possua as suas regras técnicas, como composição, enquadramento etc, 
nenhuma delas foi necessária para o desenvolvimento anterior da criança ao se 
comunicar com fotos. Certamente, com a prática, melhorarão a sua escrita imagética, 
como ocorre com os demais escritores.

A leitura fotográfica diz respeito também à sua interpretação e compreensão, um 
fator aparentemente posterior à captura da imagem, mas que pode ter condicionado 
toda a observação do fotógrafo e a definição do objeto de captura ou cena registrada. 

Quais os elementos comuns, socialmente estabelecidos, familiares ao grupo 
interpretante poderiam ser facilmente reconhecíveis e são significativos no contexto 
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daqueles que operam câmeras fotográficas? Vê-se que a análise morfológica, o 
que são, em palavras, aqueles objetos que compõem a foto, ou a análise sintática, 
qual a sua função ali localizada estariam expandindo a compreensão semântica da 
realidade, do entorno do aluno e da sua vida social?

Desde Eras remotas, a experimentação é um dado essencial à prática escolar e 
à apreensão do conhecimento. A convergência dessas práticas atualiza e aproxima 
o aluno dos grupos de interesse, bem como o leva à confrontação investigativa fora 
da sala de aula e da apropriação experimental do conhecimento curricular. 

Sendo assim, vele comparar a “leitura inteligente”, aquela eficiente e produtiva, 
menos cansativa e prazerosa, à ‘fotografia inteligente’, como livre apropriação dos 
ideais do método intuitivo e ilustrativo e da livre ressignificação das práticas de 
escrever, ler e experimentar os saberes.
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